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Devido a sua capacidade de atuar como antioxidante, o interesse 
pela CoQ10 vem aumentando muito, apresentando uma elevada 
eficácia. Sua utilização e benefícios vêm sendo estudados para o 
tratamento de doenças e também síndromes. 

O presente artigo propõe uma revisão bibliográfica para discussão 
sobre a aplicabilidade clínica da CoQ10, considerando os benefícios e 
possibilidades de utilização desta coenzima e diversos tratamentos 
de doenças e síndromes. 

A compilação do material foi realizada buscando as aplicações 
clínicas da Coenzima Q10 em revistas científicas, através da busca 
ativa no PubMed. As palavras-chave utilizadas foram: coenzyme Q10, 
ubiquinone, coenzyme Q, clinical indications. 
 

A suplementação oral de CoQ10 se mostrou eficiente na maioria dos 
pacientes. Ela funciona como uma estratégia anti-oxidante em 
doenças cardiovasculares, como insuficiência cardíaca crônica e 
hipertensão arterial sistêmica, distúrbios neurodegenerativos, 
diabetes e câncer, dentre outras desordens. 
 
Níveis reduzidos de CoQ10 têm sido relacionados a aumento do 
stress oxidativo associado ao envelhecimento e diferentes doenças e 
a sua suplementação oral pode ser uma estratégia terapêutica. 
 

Due to its ability to act as an antioxidant, the interest in CoQ10 has 
been increasing a lot, showing a high efficiency. Its use and benefits 
have been studied for the treatment of diseases and syndromes. This 
article proposes a bibliographic review to discuss the clinical 
applicability of CoQ10, considering the benefits and possibilities of 
using this coenzyme and several treatments for diseases and 
syndromes. The compilation of the material was carried out looking 
for the clinical applications of Coenzyme Q10 in scientific journals, 
through the active search in PubMed. The keywords used were: 
coenzyme Q10, ubiquinone, coenzyme Q, clinical indications. It was 
possible to identify that oral CoQ10 supplementation proved to be 
efficient in most patients. It works as an anti-oxidant strategy in 
cardiovascular diseases, such as chronic heart failure and systemic 
arterial hypertension, neurodegenerative disorders, diabetes and 
cancer, among other disorders. Thus, it was concluded that reduced 
levels of CoQ10 have been related to increased oxidative stress 
associated with aging and different diseases and its oral 
supplementation can be a therapeutic strategy. 
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1 Coenzima Q10: Aplicações clínicas 

INTRODUÇÃO 
 

Em 1957 a Coezima Q10 foi primeiramente isolada a partir da mitocôndria de 

coração bovino (KUMAR et al., 2009). É considerada uma provitamina lipossolúvel 

sintetizada endogenamente também conhecida como ubiquinona ou CoQ10 (COLLINS, 

1993). Sua forma oxidada é chamada de ubiquinona e a reduzida de ubiquinol 

(LITARRU et al, 2007). 

 A CoQ10 pode ser encontrada em todas as células do corpo humano, porém as 

maiores concentrações são observadas nos tecidos do coração, fígado, cérebro e 

músculo esquelético. Localiza-se na membrana interna das mitocôndrias, onde realiza 

a interação com enzimas específicas, atuando como uma coenzima essencial na cadeia 

respiratória mitocondrial (SPINDLER et al, 2009). Ela possui a capacidade de proteger 

proteínas da membrana mitocondrial, fosfolipídeos e o DNA dos danos oxidativos, 

além de poder regenerar outros antioxidantes como o ácido ascórbico e o a-tocoferol 

(TOMASETTI et al, 1999; PARK, 2010). 

 A CoQ10 é sintetizada pelas células do corpo humano, mas também pode-se 

obtê-la a partir de dieta, podendo contribuir para a concentração desta enzima no 

organismo. Pequenas quantidade são encontradas em ovos, cereais, produtos lácteos, 

frutos secos como nozes e nos vegetais (principalmente espinafre e brócolis). Carne 

vermelha, peixe e de aves são fontes ricas em CoQ10. Ela também é comercializada 

como suplemento alimentar ou nutracêutico e utilizada em formulações cosméticas 

(MASON, 2005). 

  Devido a sua capacidade de atuar como antioxidante, o interesse pela CoQ10 

vem aumentando muito, apresentando uma elevada eficácia, visto que se encontra 

abundantemente distribuída pelo organismo e tem a aptidão de se reduzir ou reativar-

se quando necessário. Na sua forma reduzida, ela é um poderoso antioxidante que 

previne danos oxidativos causados pelos radicais livres (CHATURVEDI, 2008). Inclusive 

estudos recentes demonstraram a relevância da CoQ10 na resistência do DNA aos 

danos oxidativos. Após o seu uso os linfócitos do sangue periférico de indivíduos 

portadores de doenças mitocondriais apresentaram uma significativa redução das 

quebras de fita simples e duplas do DNA (MIGLIORE et al., 2004). 
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 A CoQ10 tem grande importância também no tratamento de desordens 

mitocondriais e neuromusculares e doenças neurodegenerativas. Em experimentos 

com doenças neurodegenerativas, a CoQ10 demonstrou neuroproteção e efeitos 

protetores sobre disfunção mitocondrial (MULLER et al., 2003). A administração de 

CoQ10 aumentou sua concentração nas mitocôndrias de células do cérebro exercendo 

efeitos de proteção sobre lesões induzidas, além de proteger neurônios 

dopaminérgicos. Estes estudos experimentais vêm demonstrando resultados 

promissores em doenças neurodegenerativas tais como doença de Huntington, 

Parkinson, Alzheimer e esclerose lateral amiotrófica (BEAL, 2004). 

 Sua utilização e benefícios vêm sendo estudados para o tratamento de outras 

doenças e também síndromes, como doenças cardíacas, melhoria na qualidade do 

sêmen de homens inférteis, síndrome de Down, câncer de mama e também no 

tratamento de enxaquecas (TIANO, 2010). 

 Em outros experimentos foi possível identificar que a CoQ10 também influencia 

o processo de envelhecimento. Por atuar como pró-oxidante e antioxidante é sugerido 

que ela possa modular o estado redox da célula sob condições patológicas e 

fisiológicas, podendo então desempenhar um papel neste processo de envelhecimento 

(SANTOS et al, 2009). 

 O presente artigo propõe uma revisão bibliográfica para discussão sobre a 

aplicabilidade clínica da CoQ10, considerando os benefícios e possibilidades de 

utilização desta coenzima e diversos tratamentos de doenças e síndromes.  

 

 

MATERIAIS, SUJEITOS E MÉTODOS 
 

A compilação do material foi realizada buscando as aplicações clínicas da 

Coenzima Q10 em revistas científicas, através da busca ativa no PubMed. As palavras-

chave utilizadas foram: coenzyme Q10, ubiquinone, coenzyme Q, clinical indications.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir da análise dos artigos foi possível identificar que a CoQ10 é encontrada 

em todas as células e membranas do corpo humano e é essencial para a vida. Tem 

função fundamental na geração de energia mitocondrial, estando envolvida na síntese 

de ATP e na produção de radicais livres (LITTARRU, 2010). É conhecida por ser o único 

antioxidante lipossolúvel produzido no corpo humano. Associa-se ao bom 

funcionamento de todas as células humanas, principalmente nas que requerem 

grandes concentrações energéticas. Também foi reconhecida por ter um efeito na 

expressão gênica (GRONEBERG et al., 2005; SCHMELZER et al., 2008).  

A deficiência de CoQ10 pode ser definida como a presença de níveis reduzidos 

de CoQ10 em tecidos ou células e, para se obter uma estimativa de sua concentração 

usa-se o plasma (BHAGAVAN, 2006). A deficiência de CoQ 10 pode resultar de síntese 

prejudicada, defeito genético ou adquirido que prejudique sua síntese ou função e 

ainda ser decorrente de aumento da requisição por tecidos com patologias 

específicas.   A forma secundária de deficiência de CoQ10 é observada em doenças 

cardiovasculares, diabetes, doença renal crônica, doenças hepáticas, distúrbios 

neurodegenerativos, e câncer.  Além disso, os níveis de CoQ10 decrescem com o 

avançar da idade, fator que pode estar relacionado a eventuais manifestações do 

envelhecimento.  

Estudos mostraram que a suplementação oral com CoQ10  pode aumentar 

níveis teciduais deste  nutriente, havendo associação com redução do risco de 

mortalidade por doença cardiovascular em idosos, assim como reduzir também o risco 

de mortalidade em pacientes com diabetes tipo II, doença renal crônica ou hepática, 

seja por efeitos no processo primário da doença ou na disfunção cardiovascular 

secundária (MANTLE, 2019). 

Os efeitos cardiovasculares da CoQ10 estão relacionados a sua relação na 

síntese bioenergética, com capacidade de antagonizar a oxidação de lipoproteína de 

baixa densidade e relacionada a melhora da função endotelial.  Seu uso em doenças 

neurodegenerativas se aplica devido a presença comum e característica de estresse 
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oxidativo e danos e disfunção da cadeia respiratória mitocondrial neste grupo de 

patologias (VILLALBA, 2010). 

A administração oral de CoQ10 geralmente é bem tolerada, sem efeitos 

adversos graves detectados no uso de longo prazo. Raramente alguns indivíduos 

podem apresentar efeitos gastrointestinais como dor abdominal, vômitos, náuseas, 

diarreia e anorexia e  este sintoma não está relacionado à dose (HIDAKA, 2008). Não 

há efeitos colaterais tóxicos conhecidos ou relatos de superdosagem.  A segurança do 

uso da CoQ10 foi confirmada em centenas de ensaios clínicos randomizados, em uma 

ampla gama de distúrbios, incluindo doenças cardiovasculares, doenças de Parkinson e 

doenças mitocondriais. 

 

 

CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A CoQ10 pode ser encontrada em todas as células do corpo humano e é um 

importante anti-oxidante. A redução dos níveis plasmáticos e teciduais de CoQ10 está 

relacionada a aumento do stress oxidativo, associado ao envelhecimento e diversas 

patologias. A suplementação oral da CoQ10 se provou ser eficiente para aumentar 

estes níveis e assim, pode ser uma  aliada terapêutica.  

A suplementação oral de CoQ10 é possível e também indicada em uma diversa 

gama de condições clínicas e patologias, atuando como um potencializador da 

formação e manutenção da energia mitocondrial e também como antioxidante, 

podendo assim promover melhorias de sintomas.  
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